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Resumo. Este trabalho teve como objetivo analisar o funcionamento 
discursivo das onomatopéias em músicas sertanejas universitárias, na 
intersecção de diferentes materialidades, pois, tomamos como material de 
análise a letra e o videoclipe da música “ Fazendo Bará, Berê”, de Cristiano 
Araújo. Assim, com base na teoria da Análise de Discurso (AD) de linha 
materialista (Pêcheux, na França, e Orlandi, no Brasil), buscou-se perceber 
que as onomatopéias não produzem sentidos sobre o sexo por si só, mas, na 
intersecção com outras materialidades, como a melodia, o ritmo, o gestual, 
o ambiente e o próprio cantor, produzem efeitos de realização do ato sexual. 

Palavras-chave. Análise de Discurso; música sertaneja; onomatopéia; 
videoclipe. 

Abstract. This study aimed to analyze the discursive operation of 
onomatopoeia in country songs at the intersection of different materiality, 
therefore we take the ancdytical material to letters and the video clip of the 
song “Making Bara, Berê ” by Cristiano Araújo. Thus, based on the theory of 
discourse analysis (AD) of materialist Une (Pêcheux, France, and Orlandi in 
Brazil), we aimed to realize that onomatopoeia not produce meanings about 
sex itself, but at the intersection with others materialities as the melody, the 
rhythm, the gesture, the environment and the singer himself produce 
achievement effects ofthe sexucd act. 

Keywords. Discourse Analysis; Brazilian country music; onomatopoeia; 
video clip. 


1. Introdução 

A música exerce no ouvinte que a aprecia um papel fundamental para o 
desenvolvimento humano, social e afetivo, pois permite a reflexão, por meio de temas 
sociais, econômicos, servindo de reflexão para os sujeitos em variadas condições. E, além 
disso, a música é acessível praticamente a todos os indivíduos, tanto os pertencentes a um 
determinado grupo social, quanto a todos em determinado contexto, não sendo 


Entremeios: revista de estudos do discurso, v.ll, jul.- dez./2015 
Disponível em < http://www.entremeios.inf.br > 


113 


exclusivamente daqueles com acesso ao ensino da música, permitindo que sua circulação 
alcance um público imenso e variado. 


A música sertaneja de raiz se relaciona com o folclore do Brasil, com costumes 
religiosos, pessoas simples que cantavam relatos do cotidiano, com instrumentos musicais 
simples com confecção própria, sem luxo. A partir de um movimento do êxodo rural, este 
estilo se expandiu pelos Estados, formando novas duplas com suas particularidades, e 
assim, os cantores passaram a ter mais visualizações e ganhar fama e dinheiro. Depois de 
muito tempo um novo estilo da música sertaneja universitária se criou com uma nova 
roupagem em suas letras e estilos dos cantores ganhando o mundo com este estilo e letras 
diferenciadas. 

Nessa direção, a escolha do tema para a realização desta pesquisa se deu pelo fato 
de visualizarmos a ascensão das músicas sertanejas no Brasil. Pensando nisso, buscamos 
compreender as letras das músicas como “sítios de significância” (ORLANDI, 2007, p. 
64), ou seja, busca-se tomar possível os gestos de interpretação” ( idem ), analisando- 
as em suas condições de produção e suas diferentes materialidades. 

Nessa perspectiva, a Análise de Discurso é uma disciplina que possibilita que o 
analista trabalhe com diferentes materiais, diferentes objetos simbólicos, pois todos são 
propícios à interpretação, à produção dos sentidos, ou seja, na Análise de Discurso “[...] 
diante de qualquer objeto simbólico, o homem, enquanto ser histórico é impelido a 
interpretar, ou em outras palavras, a produzir sentidos” (ORLANDI, 1995, p. 44). 

Nessa direção, tomamos a música sertaneja universitária para analisar os efeitos 
de sentidos das onomatopéias, considerando as suas condições de produção. Para isso, 
nos propomos a analisar os videoclipes dos sucessos desse gênero musical, porque tal 
materialidade nos permite olhar não apenas para as palavras onomatopeicas, mas para a 
produção dos sentidos através do não verbal, através da gestualidade e dos movimentos 
de dança que os cantores fazem no momento em que as pronunciam, ou seja, pretendeu- 
se analisar a música “Fazendo Bará, Berê”, “[...] na intersecção de diferentes 
materialidades significantes” (LAGAZZI, 2009, p. 67). Por isso, analisaremos a produção 
dos sentidos no videoclipe da música sertaneja universitária, do cantor Cristiano Araújo: 
disponível no Youtube. Compreendemos, portanto, como a música sertaneja, por meio 
das onomatopéias, produz sentidos levando em consideração as condições de produção 
sociais e históricas das canções selecionadas. Pois, para a Análise de Discurso, o analista 
tem o papel de compreender como o objeto simbólico produz sentidos, como ele está 
investido de significância para e por sujeitos, dessa forma explicitar como o texto 
organiza os gestos de interpretação que relacionam sujeito e sentido. 


2. As onomatopéias na música brasileira: breve reflexão 

A teoria da Análise de Discurso a qual nos filiamos tem o objetivo de compreender 
como os sentidos são produzidos. Para Orlandi (2009, p. 47) “[...] o sentido é assim uma 
relação determinada do sujeito - afetado pela língua - com a história. É o gesto de 
interpretação que realiza essa relação do sujeito com a língua, com a história, com os 
sentidos”. 
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Nessa relação, a onomatopéia, que, veremos presente nas análises, é definida 
como uma imitação do som, porém, ao trabalharmos com a música que se caracteriza pelo 
uso das onomatopéias, o que buscamos não é apenas compreender a imitação de um som, 
mas, sim, os sentidos produzidos por essa imitação. Para tanto, traremos a definição de 
onomatopéia conforme Dubois et. al. (2006), Saussure (2006). E, ainda, explicitaremos o 
funcionamento da onomatopéia em músicas brasileiras. 

Segundo o Dicionário de Linguística (DUBOIS et. al. , 2006), no que tange à 
linguagem verbal, a onomatopéia é definida, na Linguística, como uma unidade léxica 
criada por imitação de um ruído, a exemplo de tique-taque que visa a reproduzir o som 
do relógio; cocoricó, que imita o canto do galo. Ambos são onomatopéias. 

Dubois et. al. (2006) faz uma distinção entre a imitação não linguística (que seria 
a reprodução por um imitador, às vezes perfeitas, do caso do galo) e a onomatopéia. Esta 
se entrega no sistema fonológico da Língua considerada; ou seja, faz parte da língua como 
algo convencionado, pois todos os fonemas de cocoricó, tique-taque, au-au são 
portugueses, mesmo se sua disposição se diferencie um pouco das combinações mais 
frequentes da Língua. Além disso, a onomatopéia constitui uma unidade linguística 
suscetível de um funcionamento em Língua, marcada por um sistema de distribuição e de 
marcas: dir-se-ão uns cocoricós, um au-au agressivo; eventualmente, derivados serão 
possíveis: um neologismo cocoricar receberá facilmente uma interpretação semântica. 
Notar-se-á, todavia, a menor capacidade de acolhimento do Lrancês para a onomatopéia, 
comparada a de outras línguas; o inglês, o maior produtor de onomatopéias, integra-as 
também mais facilmente a séries deriv acionais ( splash , to splash , splasher, splashy). 

As onomatopéias são citadas por Saussure no Curso de Linguística Geral (2006), 
ao falar da arbitrariedade dos signos. Conforme os preceitos saussurianos, o signo 
linguístico não estabelece relação entre uma coisa e uma palavra, mas entre um conceito 
(significado) e uma imagem acústica (significante). Para Saussure (2006, p. 83), a escolha 
das onomatopéias é “[...] em certa medida arbitrário, pois não passam de imitação 
aproximada e meio convencional de certos ruídos”. E que uma vez introduzidas na 
Língua, elas se engrenam mais ou menos na evolução fonética, morfológica, que sofrem 
as outras palavras, sendo a prova evidente de que perderam algo de seu caráter primeiro 
para adquirir o do signo linguístico em geral, que é imotivado. 

Mas, segundo o autor, a palavra arbitrária “[...] não deve dar ideia de que o 
significado dependa da livre escolha do que fala” ( idem , p. 83), deste modo o significante 
é imotivado, isto é, arbitrário em relação ao significado, com o qual não tem nenhum laço 
natural na realidade. 

Com base nessas definições, compreende-se que a onomatopéia não é uma 
imitação precisa, é algo convencionado, que permite pelo processo histórico e social que 
outros sentidos sejam atribuídos, como é o caso das onomatopéias de letras de músicas, 
que visam a imitar o som do ritmo das músicas, dando ritmo às mesmas. Mas, permite 
produzir em diferentes condições de produção sentidos outros, como se verá na letra da 
música “Fazendo Bará, Berê”. 
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Sena (2013), ao analisar as músicas “Se eu te pego tãe”, de Munhoz e Mariano; 
“Balada”, de Gustavo Lima; “Bará bará”, de Cristiano Araújo; “Eu quero tchu”, de João 
Lucas e Marcelo, e “Lê, lê, lê”, de João Neto e Frederico, nos mostra que 

[...] as melodias dessas canções representam uma manifestação social/cultural 
uma vez que há o uso da linguagem para com um determinado estilo, a fim de 
expressar um sentimento do locutor (cantor sertanejo) para o seu público 
(ouvintes) de modo que nessas construções verbais possam expressar um 
desejo a ser realizado e ao mesmo tempo, a manifestação de um ato social, o 
lazer. (SENA, 2013, p. 216) 

A autora mostra que a onomatopéia significa a reprodução de um ruído, contudo, 
a respeito disso, sua classificação considera seu caráter acidental ou permanente, bem 
como a possibilidade dela se lexicalizar, tomando-se palavra de comportamento sintático. 
Informando ainda que se o significante onomatopeico passa a desempenhar um papel 
sintático na frase, recebe uma categoria gramatical, tendo uma forma lexicalizada e não 
uma onomatopéia propriamente dita. 

O que se supõe é que, nos trechos das letras analisadas, as onomatopéias se 
lexicalizaram, pois, por mais que sejam consideradas uma imitação do som natural, 
devido às condições de produção, elas podem permitir uma transformação linguística de 
vocábulo da nossa língua para reproduzir uma expressividade particularizada, que Sena 
(2013) compreendeu ao analisar as músicas sertanejas como sentimentos de euforia e de 
cunho prazeroso. Assim, é tida como manifestação do pensamento, desejo, a ação de ouvir 
a música como realização de uma atividade de lazer, gerando o prazer, pela exteriorização 
verbal de uma ação prazerosa, o ato sexual. 

Segundo Sena (2013), o processo de repetição do som dos refrãos corresponde ao 
ato sexual. Nota-se, também, que, para a construção dessas onomatopéias, há intensa 
criatividade para essa construção: tãe, bará bará, tchere, todas remetem ao mesmos 
objetivos. Assim, as músicas reproduzidas por esse estilo musical apresentam 
características semelhantes. As onomatopéia e construções lexicais refletem também os 
desejos de seus ouvintes. Uma juventude ávida em busca de diversão, prazer. 

Moura (2010) faz uma análise da música “Créu”, mostrando o modo como a 
música se inicia com um diálogo entre um enunciador, que é cantor, e faz uma convocação 
ao enunciatário, que são jovens funkeiros. Da mesma maneira, a música “Lepo lepo”, um 
pouco mais atual, produz efeitos de relações sexuais, pois o funk é um estilo muito 
apelativo, dançarinas seminuas rebolando, a partir de movimentos eróticos corporais, 
simulam atos sexuais. Assim, faz vir à tona a onomatopéia com conotação sexual, que 
supostamente corresponde ao som ou ruído do momento da conjunção carnal, que simula 
um movimento. Deste modo, o autor diz que a música não expressa uma ideia intelectual 
definida, tampouco um sentimento determinado, mas apenas aspectos psicológicos gerais, 
abstratos (SCHNEIDER, 1957, apud MOURA, 2010), porém, essa generalidade não é 
uma abstração vazia, mas, sim, uma espécie de expressão com objetivos divergentes que 
correspondem ao pensamento conceituai. Por isso, uma música pode ser compreendida, 
interpretada e executada de diversas formas. 

Conforme Moura (2010), a formação discursiva fornece certa corporalidade que, 
de acordo com Maingueneau (1997 apud MOURA, 2010), possibilita aos sujeitos a 
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incorporação de esquemas que definem a maneira específica de praticar o ato, 
incorporando, assim, uma dimensão erótica; realizando movimentos corporais, visto que, 
ainda, de acordo com Maingueneau ( apud MOURA, 2010, p. 40) “a formação discursiva 
na qual se inscreve, o enunciador poderá jogar com estas coerções, ou pelo menos, realizar 
escolhas significativas entre as múltiplas possibilidades que se lhe oferecem”. 

Assim, o funcionamento analisado por esses autores nos mostram que as 
onomatopéias, na atualidade, produzem efeitos em relação a questões sexuais, porém, isso 
depende das formações discursivas nas quais as músicas estão inseridas. 

Enfim, compreendemos como a onomatopéia é um elemento, que faz parte desse 
processo, produzindo seu efeito na música brasileira da atualidade. 


3. Os videoclipes e as onomatopéias: “Fazendo Bará, Berê”, de Cristiano 
Araújo 

Analisamos o videoclipe do cantor Cristiano Araújo, cantando “Fazendo Bará, 
Berê”. No videoclipe 1 vemos as luzes, os cantores, musicistas que o acompanham, e, 
principalmente, os espectadores do show, que compõem o videoclipe, produzindo efeitos 
que se complementam. Ou seja, desde a letra da música, o cantor, as luzes, o som, os 
movimentos, o ritmo, buscam produzir um efeito que contagia a todos permitindo a 
produção dos sujeitos e dos sentidos, que se significam e se ressignificam muito mais no 
ritmo, na atuação do cantor e de sua banda, do que na letra da música. 

Nessa relação, a escolha do videoclipe para análise deve-se por se tratar de um 
material, no qual diferentes materialidades significantes estão materializadas de forma 
rápida, breve, para chamar a atenção do espectador. Assim, compreendemos como na 
atualidade tudo tende a ser mais rápido. E o porquê de os videoclipes fazerem parte desse 
movimento. 

Para Pontes (2003, p. 50), 

[...] o videoclipe é este “Amálgama” de imagens que não são feitas para serem 
vistas, mas para serem perdidas. Perdidas como nossas utopias e tradições, 
rapidamente vistas, lembradas, experimentadas até mesmo com intensidade, e 
depois esquecidas, em favor de uma nova sensação. 

O clipe do Cristiano Araújo não conta uma história com personagens e imagens. 
O que vemos é o cantor cantando e dançando, interagindo com os fãs por meio da música 
e do ritmo da mesma (ou melhor, das fãs). Por outro lado, o clipe da música “Bará, Bará, 
Berê, Berê”, por mais que não conte uma história, possibilita ao cantor assumir um papel 
principal como personagem protagonista da ação. Por isso, as imagens da câmera 
remetem a ele e a seu público. O jogo de câmera cumpre o que Pontes (2003) chama de 
“amálgama”, pois o que temos é a junção de imagens do show sobrepujadas umas sobre 
as outras através do jogo de câmera, que mostra as luzes, a plateia, o artista, produzindo 
efeito de intensidade dessa junção para o interlocutor do clipe. 


1 O videoclipe da música “Fazendo Bará, Berê” está disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=92PA952sDUg ; acesso em 20 out. 2014. 
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Mesmo sendo uma gravação de um show, onde a todo o momento o cenário é o 
mesmo, não havendo colagem de outros lugares e momentos como balada, devido ao fato 
de o ambiente ser fechado, com luzes fortes sendo refletidas, pessoas dançando ao ritmo 
da música e do artista, é o jogo câmera que vai produzindo imagens rápidas que produzem 
a experimentação do show para quem assiste ao clipe. 



Figura 1: Imagem recortada do videoclipe de Cristiano Araújo. Disponível em 


https://www.youtube.com/watch?v=92PA952sDUq 



Figura 2: Imagem recortada do videoclipe de Cristiano Araújo. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=92PA952sDUq 


O cenário compreende luz, cores, música e dança, produzindo efeitos de 
movimentos que podem ser compreendidos como estratégias enunciativas, uma vez que 
parece que tudo dança sob o ritmo da música, sendo este cenário marcado pela saturação 
de cor nas imagens, formado pelo apelo visual e sonoro, reiterando-se entre cores, sons 
num ritmo adotado pelo cantor, um exagero de formas e movimentos acelerado que chega 
ao ponto culminante do gesto feito pelo músico - com as mãos e o movimento dos quadris 
- referente ao ato sexual, levando o público presente ao delírio. Segundo Badiou {apud 
ORLANDI, 2011), o gesto se inscreve no simbólico, produzindo sentidos através dos 
movimentos corporais, assim são formas de metaforizar o pensamento, a dança se 
materializa em gestos produzindo efeitos de sentido que seus movimentos se configuram 
em relação ao espaço. 
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Segundo Pontes (2003) “[...] o videoclipe é uma a versão visual de uma canção, e 
nesta época a música era psicodélica, sua forma deve ser tão fragmentada e desprovida 
de sentido com a música”. Pontes refere-se às décadas de 60 a 80, momento em que tudo 
era mais colorido, não havia uma ordem. Assim, a psicodélica é usada no sentido de abolir 
a linearidade de uma narrativa cinematográfica, na arte da criação do videoclipe. Neste 
caso, o clipe de Cristiano Araújo produz esses efeitos psicodélicos no momento atual. A 
todo o momento o cantor ocupa o espaço no palco andando para um lado para outro, 
dando atenção aos seus fãs presentes no show. Nas figuras 1 e 2, podemos observar as 
cores fortes, e o gesto feito pelo cantor, a empolgação da plateia, nas imagens do clipe, 
no qual o cantor ocupa todo o espaço no palco, interagindo com os fãs. 

Por isso, o clipe em si é uma gravação ao vivo, o que o toma diferente de outros 
vídeos que narram uma história, muitas vezes de amor, com a música ao fundo 
transmitindo emoção ao telespectador. Isso não ocorre no clipe de Cristiano Araújo, no 
qual o cantor é centro do espetáculo. Assim, esse videoclipe é diferente de outros clipes 
de cantores, nos quais uma história é narrada, com personagens, enredo, clímax, e 
fechamento, podendo ter temas sociais 2 , ou fantasiosos 3 . Em suas letras não há 
composições onomatopeicas, com letras de arranjo simples. Mesmo assim, mantém o 
caráter de videoclipe pela junção de diferentes materialidades que permitem ao 
interlocutor do clipe sentir os efeitos de festa, de dança, de ritmo que o clipe produz. 

Analisando o clipe, percebe-se que este se inicia com o cantor Cristiano Araújo 
fonnulando: “A letra mais difícil do Brasil é assim ó” e começa a cantar: “Bará, bará, 
bará, berê, berê, berê. Cristiano Araújo fazendo bará, berê”. Assim, ao dizer a letra mais 
difícil, o cantor, através da ironia, produz sentidos contrários a essa afirmação, pois 
começa com as onomatopéias que, em princípio, representam não só a letra, como 
também o ritmo da música. Essa facilidade é uma maneira de contagiar o público, a 
onomatopéia utilizada como recurso linguístico para cativar e acelerar a música, e que 
pode também ser de cunho sexual. Trazemos, portanto, a letra da música para visualizar 
os sentidos produzidos pela mesma. 


Fazendo Bará, Berê 
Bará, bará, bará, Berê, berê, berê 
Bará, bará, bará, Berê, berê, berê 
Bará, bará, bará, Berê, berê, berê 
Cristiano Araújo fazendo bará, berê 
E quando eu te pegar, você vai ficar louca 
Vai ficar doidinha, doidinha dentro da roupa 
Quando eu te pegar vou fazer diferente 
Tenho certeza, vai pirar a sua mente 
A bebida tá subindo, a cabeça enlouquecendo 
O clima tá esquentando, só vai dar eu e você 
Pra gente então fazer 
Bará, bará, bará, Berê, berê, berê 
Bará, bará, bará, Berê, berê, berê 2x 
Bará, bará, bará, Berê, berê, berê 
Bará, bará, bará, Berê, berê, berê 


2 Como a música Mozão, de Lucas Lucco, que aborda o câncer. 

3 Como a música Anjo, de Luan Santana, que representa um anjo que cai na Terra. 
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Se compararmos esta letra com o sertanejo tradicional, compreendemos que este 
produzia músicas com temas românticos, nos quais se falava sobre sofrer por amor. Já em 
Fazendo Bará, Berê, o que temos é o oposto, já não se fala desse sofrimento, mas, sim, 
de aproveitar a vida voltada muito mais para a realização sexual. Em um dos trechos da 
música a formulação: E quando eu te pegar, você vai ficar louca/Vai ficar doidinha, 
doidinha dentro da roupa, mostra que tanto a rima (louca/roupa) quanto a repetição 
(doidinha/doidinha) materializam sentidos em relação ao ato sexual, a excitação que mexe 
com a libido. E finalizando a música e reafirmando o ato sexual, a letra diz: O clima tá 
esquentando, só vai dar eu e você/ Pra gente então fazer/ Bará, bará, bará, Berê, berê, 
berê/ Bará, bará, bará, Berê, berê, berê/ Bará, bará, bará, Berê, berê, berê/ Bará, bará, 
bará, Berê, berê, berê. Assim, a formulação “pra gente então fazer”, juntamente com as 
onomatopéias que vêm a seguir, produz efeitos da realização do sexo. 

Desse modo, a letra da música demostra “o tipo de homem pegador” (esperto, 
viril), produzindo outros sentidos diferentes da música sertaneja tradicional. A música 
“Fazendo Bará, Berê” produz efeitos de sensualização do corpo, com malícia em sua letra, 
materializando sentidos em relação ao sexo devido às diferentes materialidades, que se 
imbricam (o som, as imagens, os gestos) na produção desses efeitos. 

Conforme vemos na imagem abaixo (figura 3), temos: 1. O gestual do cantor: 
gesto que faz com as mãos e os quadris; 2. A formulação cantada: Cristiano Araújo 
fazendo bará, berê\ 3. As cores, a luz e a escuridão presentes permitem que os sentidos 
produzidos remetam ao sexual. Segundo Carvalho (1973, p. 192, apud MOURA, 2010), 
existe a onomatopéia de movimento, que consiste em representações não de um som, mas, 
sim, da imagem visual, ou de um movimento: cambalear, ziguezaguear etc. Assim, o 
movimento breve do cantor mais a onomatopéia Bará, berê, a qual ele enuncia no 
momento do gestual: Pra gente poder fazer Bará, bará, bará, berê, berê, berê , produz 
sentidos sobre o ato sexual que a música expressa nessas condições de produção. 



Figura 3: Imagem recortada do videoclipe de Cristiano Araújo. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=92PA952sDUq 


Os sentidos produzidos sobre a sexualidade ocorrem por meio da repetição da 
onomatopéia (monossílabo repetido), na música, produzindo, assim, novos sentidos, pois, 
segundo Achard (2007), a palavra permite a produção de outros sentidos, dependendo do 
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contexto no qual ela está inserida. O mesmo ocorre com as onomatopéias, estas 
representam sons que, junto com a música, o ritmo e o gestual, produzem sentidos, no 
caso da música e clipe analisados, sexuais. Dessa forma, Achard (2007) compreende a 
palavra: 


[...] como uma unidade simbólica cujo reconhecimento a identificação permite 
definir em termos de repetição. Cada nova co-ocorrência dessa unidade formal 
fornece então novos contextos, que vêm a contribuir à construção do sentido 
de que essa unidade é o suporte. Mas para poder atribuir um sentido a essa 
unidade, é preciso admitir que suas repetições - essas repetições - estão 
tomadas por uma regularidade. (ACHARD, 2007, p. 14) 

Essa regularidade permite a produção de novos sentidos, a produção da 
polissemia, pois desestabiliza o processo de significações, produzindo um novo, no 
sentido de ser diferente. Nesta questão, a polissemia instala sentidos que deslocam o 
previsível dos sentidos dominantes e quebra a “ordem” ideologicamente cristalizada. 
Nessa direção, onomatopéias como Bará, Berê poderiam assumir outros sentidos 
dependendo das condições de produção nas quais estão inseridas. 

Este ritmo atual no Brasil é cada vez mais usado pelos compositores em suas letras 
de música, se expandindo no meio musical como uma nova era. São recordes de público 
e investimentos milionários em volta desta nova vertente da música, pois se trata de 
duplas e cantores solos jovens com vontade de fazer sucesso que encontraram neste ritmo 
uma identidade, sendo um movimento social e ideológico de um determinado tempo. 

Quando nos referimos às onomatopéias, buscamos compreender esse 
funcionamento, no qual é constante, principalmente, nas letras atuais, os cantores não 
marcarem apenas o ritmo da música, mas, também, fazerem parte da letra, como é o caso 
do cantor expressar: “Cristiano Araújo fazendo bará, berê”. 

Desse modo, o que afeta a língua vai além de sua estrutura, é preciso considerar a 
história, a sua incompletude. Assim, se as onomatopéias são representações de sons, na 
letra da música vemos que essa definição não basta para alcançar sua produção de 
sentidos. Pois, ao mesmo tempo em que faz um som: Bará, Berê , os sentidos são 
produzidos em sua relação histórica, com as condições de produção, nas quais estão 
inseridas. Portanto, a onomatopéia assume, nessa relação, um deslocamento de mera 
reprodução sonora para constituição de representação de um movimento social e 
histórico, pois, trata-se de relacionar com o momento em que vivemos na atualidade, onde 
tudo é rápido e breve, produzindo efeitos - nesse caso em relação à música “Fazendo 
Bará, Berê” 4 - também sobre as relações sexuais. Nesse caso, a música também é rápida, 
breve, produzindo efeitos no sujeito, mesmo que, às vezes, seja algo que não permaneça, 
pois, muitos sucessos são hits num momento e esquecidos em outros. 

Nesta direção, o clipe de Cristiano Araújo produz sentidos juntos com os 
emaranhados de cores, gestos e música. Ao mesmo tempo, as produções de sentidos das 
onomatopéias produzidas pelo cantor, ao cantar a música, se relacionam com as condições 
de produção da mesma, marcadas pelo ritmo e dança em relação a sua plateia, que, ao ver 
as imagens, significam. Por isso, fez-se necessário analisar não somente a letra, mas, 
também, as imagens do clipe, para que possamos ver o jogo de sentidos produzidos. 


4 E conforme afirma Sena (2013) no artigo “Análise estilística do "sertanejo universitário”. Ver referências. 
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Considerações finais 


A música como objeto simbólico não se constitui apenas pelo verbal, mas, 
também, por outras materialidades, e é nas relações de imbricação material de diferentes 
materialidades que compreendemos os diferentes gestos de interpretação nas músicas 
analisadas. 

Assim, as análises remetem à sexualidade na língua, pois, para Pêcheux e Gadet 
(2010, p. 51), o modo como o som é propagado, como formulamos as palavras, remete a 
uma sexualidade mais ou menos exacerbada. Desse modo, ao citar Rousseau, os autores 
nos mostram que há línguas que são nascidas da paixão, nas quais predomina o uso das 
vogais, e as nascidas da razão, predominando o uso consonantal. Do mesmo modo, a 
onomatopéia em relação às músicas analisadas produz sentidos sobre a sedução e a 
realização do ato sexual numa intersecção de diferentes materialidades. Isso se dá pelas 
formações imaginárias em relação à música sertaneja universitária e como isso foi sendo 
constituído historicamente. Enquanto a música sertaneja remete ao sertanejo, ao 
romântico, o sertanejo refere-se à sensualidade, à dança mais rítmica e ao envolvimento 
de sujeitos em um outro momento histórico e social. Por isso, consideramos também que 
a música do Cristiano Araújo representa uma nova geração do sertanejo universitário, 
pois a maioria dos ouvintes é jovem que curte balada, com “pegação”. Desse modo, as 
letras com onomatopéia têm este sentido, por trazer consigo o poder da sedução nas 
músicas. 

Os sentidos que as linguagens verbal e não verbal - presentes no clipe do cantor 
Cristiano Araújo - produzem, pertencem a uma memória discursiva que associa a música 
sertaneja ao show, à fama, a dinheiro, a sexo, a partir de letras com onomatopéia, inseridas 
em um acontecimento discursivo (do show, da música, da dança). 

Desse modo, as músicas que contêm onomatopéia em suas composições, que 
foram analisadas na intersecção do verbal, do visual, do sonoro, representam a 
materialização, em relação ao ato sexual, produzindo efeitos de malícia, de poder, de 
sedução, assim, juntamente com os gestos que o cantor produz, marca ainda mais este 
sentido. Porque a onomatopéia presente nesta letra, por mais que se considere uma 
imitação do som, possibilita, devido à incompletude da linguagem, uma lexicalização, 
uma nova palavra, um novo sentido, ou seja, para Gadet e Pêcheux (2010, p. 45-46): 

[...] no empreendimento linguístico selvagem, louco por palavras, não há 
separação entre o grito e o vocábulo, procuram-se as sementes das palavras 
entre os sons e o sentido, perseguem-se as palavras através das aliterações, dos 
acoplamentos, das repetições e das equivalências. 

É através das aliterações, das equivalências, que as onomatopéias deixam de ser 
imitações, produzindo novos sentidos, ou seja, há um deslocamento entre o que se 
considera apenas uma imitação do som e o efeito de sentido produzido na letra da música. 
São sentidos que podem ser outros dependendo das condições de produção, pois a 
imagem do gesto do cantor ao cantar a letra de música se torna simbólica, próprias de 
expressão. Ou seja, a onomatopéia não produz sentidos sobre a sexualidade por si só, é 
através da intersecção com outras materialidades como a melodia, o ritmo, o gestual, o 
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ambiente e o próprio cantor - que significa com sua aparência - que se produzem efeitos 
de realização do ato sexual. 
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